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Senador confirma que não 
é candidato e condena 

quem quer manter PMDB 
como "partido submisso " 

BRASÍLIA - Depois de de
sistir oficialmente na sexta-
feira de ser candidato à 

Presidência pelo PMDB, o sena
dor José Sarney (AP) confirmou a 
decisão ontem na convenção na
cional do partido com um discur
so de crítica à ala governista do 
partido e de oposição ao governo 
federal. Depois de confidenciar a 
amigos que não apoiará a reelei
ção do presidente Fernando Hen
rique Cardoso, Sarney arrancou 
aplausos dos militantes do MR-8 
ao condenar os que querem man
ter o PMDB como um "partido 
submisso". Ele lembrou também 
que foi presidente com o lema "tu
do pelo social", pensando sempre 
nos mais pobres. 

Sarney abriu seu discurso, feito 
de improviso, com uma homena
gem ao presidente do PMDB, 
Paes de Andrade (CE), "pela cora
gem e firmeza de manter o 
PMDB vivo". Mas limitou-se a de
fender a indepedência do partido, 
sem mencionar a candidatura pró
pria e o nome do senador Roberto 

Sarney: "Não se pode matar partidos fortes" 

Requião (PMDB-PR), que Paes 
acabara de lançar candidato con
tra o Palácio do Planalto. "Não se 
pode matar partidos fortes para 
transformá-los em partidos fra
cos", disse Sarney. Ele propôs ain
da que o PMDB seja 
de ideias" 

um partido 

Diferencial - As críticas do sena
dor ao PSDB e aos tucanos como 
o presidente Fernando Henrique 
foram embutidas na descrição de 
sua trajetória política. Sarney lem

brou seus 14 anos 
de PMDB e sua fi
liação num mo
mento difícil do 
partido, para mar
car o diferencial. 
"Não sou como 
muitos, que cresce
ram sob o guarda-
chuva do PMDB, 
criaram-se na som
bra e no prestígio 
do PMDB e de
pois saíram e for
maram outro par
tido." No fim da 
manhã, quando 
chegou ao ginásio 
Nilson Nelson pa
ra a convenção, 
Sarney tratou de 

distribuir cópia da carta que entre
gara seis dias antes ao presidente 
do partido. 

No documento, 
o senador lembrou 
que só não divulga
ra antes a decisão 
de retirar seu no
me da corrida pre
sidencial a pedido 
do próprio Paes, 
para dar-lhe tem
po de trabalhar ou
tras opções. 
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"Conversei com muitos compa
nheiros para obter a unidade par
tidária e tornar viável meu nome, 
mas a opinião geral era a de que 
as posições já estavam tomadas e 
a divisão do partido era irreversí
vel", disse Sarney na carta. Além 
de avaliar que não há espaço para 
sua candidatura, o senador acredi
ta que levar adiante o lançamento 
de seu nome só serviria para au
mentar o racha interno. 

Sem a coligação oficial com o 
PSDB e sem o apoio dos tuca
nos do Maranhão à reeleição de 
sua filha, a governadora Rosea-
na Sarney, o senador dá sinais 
de que manterá seu discurso crí
tico à condução da política eco
nómica que gera o desemprego, 
aumenta a pobreza e distribui 
mal a renda. Em conversas com 
amigos, o ex-presidente tem di
to que não pretende rever seu 

discurso nem sua 
disposição de não 
apoiar Fernando 
Henrique até por
que todo o desgas
te que o PSDB do 
Maranhão pode
ria causar à can
didatura Rosea-
na já está feito. 
(CS. e C.C.) 


